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ABSTRACTprØvaporizaçªoEucalyptusgrandis

Pinuselliottii polpaçªokraft desa Thepatternofalkalineimpregnationofeucalyptusandpinewoodunder
cetilaçªo absorçªodelíquido incha industrialconditions ie presteamingandpressurizedimpregnation is
çªoalcalina analyzed Differencesbetweentheexternalandcentralzonesinthelog

sectionfor8 yearoldEucalyptus grandisandbetweenearlywoodand
latewoodof25 yearoldPinuselliottiiwoodareexamined Profilesof

Éanalisadoomodelodeimpreg contentandconcentrationofalkaliaswellasprofilesofliquidcontentand
naçªoalcalinademadeirasdeeuca acetylgroupcontentareexperimentallydetermined Resultsshowthatan
liptoedepinhonascondiçıesdapol impregnationfrontisestablishedinsidewood whichseparatesanintact
paçªoindustrial ouseja prØvapori innerzonefromanexternalswollenzone Afterpresteaming animportant
zaçªoeimpregnaçªosobpressªo Sªo amountofliquidentersthewoodunderthepressurizedimpregnation Wood
analisadasdiferençasentreaspartes isalmostsaturatedbyliquid Earlywoodofpinereachesaliquidcontentof
centraleperifØricadaseçªo deum 25ggwood Itissuggested that atthebeginningoftheimpregnation the
troncodeEucalyptusgrandiscom8 liquidarrivesatthecoreofachipbutthealkalidoesnot Thedescribed
anosdeidadeeentre madeiraspreco characteristicsresultusefultoanalyzeeffectsofvariablesonthetimethat
ceetardiadeumPinuselliottii com isneededforimpregnationinanindustrialprocess
25anosdeidade Foramdetermina
dosexperimentalmenteosperfisdo Keywords Impregnation presteaming Eucalyptusgrandis Pinus
teoredaconcentraçªo deÆlcali as elliottii Kraftpulping deacetylation liquiduptake alkalineswelling
simcomoosconteœdosdelíquidoede
gruposacetilanamadeira Osresulta

25gdeÆguagdemadeira OÆlcalidosdemonstramquenointeriorda
elevaumpoucomaisesseteor SugeAadequadapenetraçªodelíquimadeiraseestabeleceumafrentede
resequenoiníciodaimpregnaçªoodoseadifusªodequímicosnointeimpregnaçªoqueseparaumaÆreain
líquidochegueaonœcleodocavacoriordocavacodemadeiraduranteateriorintactadeumaÆreaexteriorin
masnªooÆlcali Ametodologiaexpeimpregnaçªosªofatoresfundamenchada AprØvaporizaçªointroduz
rimentaleomodelopropostos resultaisparaaobtençªodeeficiŒnciaótiumaaltaproporçªodeÆgua Amadei
tamœteisparao estudodosefeitosdasmanªosomenteemprocessosdepolraresultaquasesaturadapelolíquido
variÆveis dotemponecessÆrioparaapaçªoquímica mastambØmnosproNocasodemadeiradepinhoprecoce
impregnaçªonoprocessoindustrialcessosquimimecânicos AuniformioconteœdodeÆguachegaaalcançar
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dadedaimpregnaçªodeterminaadoscavacosØinstrumentoœtilparara1representaoesquemadaseçªo
uniformidadedotratamentoquímiaremoçªodoar Malkovetal dodiscodotronco
conoprimeiroestÆgiodapolpaçªo2002 Maisrecentemente temsidoNaseqüŒncia oscubosforampre
sendo portanto determinantenaunidemonstradoqueumaboavaporizaparadoscommicrótomo detalmodo
formidadedapolpaproduzida ParaçªonªoimplicaapreciÆvelconden aseremobtidosplanosparalelosde
polpaçªokraft Malkovetal 2003saçªodeÆguanointeriordoscava facestangenciais Asecagemdas
tŒmrecentementedemonstradoquecosemaistarde quandoocavacoamostrasfoisempreevitada Asamos
umadispersªorazoavelmenteamplaestiver cobertoporlíquido avapotrasforamarmazenadasemfreezeratØ
donœmerokappadapolpapodeserrizaçªolevaaumaaltaabsorçªodosuautilizaçªo
grandementereduzidaquandoselíquido Malkovetal 2002 GranForamobtidoscubossemelhantes
aplicaumaimpregnaçªocorretadenœmerodepesquisasrelativasademadeirasecaaoardePinuselliot

Ofenômenodaimpregnaçªoal impregnaçªooupolpaçªoencontra tiicom25anosdeidade
calinaØcomplexo poisqueimplidasnaliteraturadesconsideraoes
caremoçªodoar penetraçªonotÆgiodaprØvaporizaçªo eissofaz Processamento
sentidolongitudinaletambØmdiquearelevânciadosresultadossejaOtratamentofoifeitoemdiges
fusªoemtodasasdireçıes AlØmumtantoindefinidatorWeverkeseconstituiudosse
disso achegadadoÆlcalieasreaNestetrabalhoØanalisadoomoguintesestÆgios Figura2
çıesquímicassubseqüentescausamdelodeimpregnaçªoalcalinapressu
inchaçªolocalizadadamadeiraquerizadademadeirasprØvaporizadasde
modificasuaspropriedadesfísicaseucaliptoedepinho Sªoutilizados
emconformidadecomocoeficienteperfisdaconcentraçªoalcalina doteor
dedifusªodoÆlcalideÆlcali dosconteœdosdelíquidoe

ExisteabundanteevidŒncia prÆticadeacetilaparaadiscussªodofenôme
qualitativadequecavacostratadoscomnodaimpregnaçªo
Ælcaliapresentamumafrentedeim
pregnaçªoqueavançaparaointerior
damadeira Contudo omecanismo MatØriaprima
podedependerdamadeiraemquestªoAsamostrasdeEucalyptusgran
edascondiçıesdotratamento disforamfornecidaspelaCenibra

Emestudoanterior Zanuttiniet Brasil naformadediscoscomapro
al 1999 foidemonstradoqueaimximadamente35cmde espessura re
pregnaçªoalcalina emambasasdiretirados detroncosfrescos Aszonasin
çıestransversaisdemadeiradefolhoternaeexternaforamdefinidascom
saspodeserconsideradacomoumprobaseemdiferençasdecoloraçªo
cessodedifusªoreativo Issofoide Foramaseguirobtidosquatrocu
monstradoparamadeirasdechoupoboscomaproximadamente30cmde
Zanuttinietal 2003a edeeucalip ladodecadaumadasseçıes utilizan

to Zanuttinietal 2003b emtempedoumserrotedemarcenaria AFigu
raturasabaixode100CAreaçªoprin
cipalØadesacetilaçªo sendo portan
to estaaprincipalresponsÆvelpelo
consumodeÆlcali Duranteaimpreg
naçªoocorreaformaçªodeumafren
tereativaqueseparaumazonainter
naintactadeumazonaexternaqui
micamentereagidaeinchada

Emprocessosindustriaissªo
aplicadasaprØvaporizaçªoeaim
pregnaçªopressurizada Outrospes
quisadoresdemonstraramqueaprØ
vaporizaçªoclaramenteconduza
umamelhorimpregnaçªodoscava
cosdemadeira Comoexplicaçªo
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foramanalisadosseparadamente
Paraamadeiradepinho a atençªo
voltou seàmadeiraprecoceoutar
diaimpregnada
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posacetilaporCromatografiaGÆs
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Oconteœdodegruposacetilafoi
determinadoporaplicaçªodemØtodo
propostoporSolÆretal 1987 ba
seadonadesacetilaçªoemÆcidooxÆ
licoedeterminaçªoporCromatogra
fiaGÆs LíquidodoÆcidoacØticoge
radopelousodeÆcidopropiônico
comopadrªointerno

Lâminascompesodeaproxima
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todeÆcidooxÆlico 50gL eÆcido
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nados pormeiodemicrótomo paraOconteœdodeÆlcalidaslâminasde tratada Oteordeacetilaencontrado
aremoçªodascamadasdemadeirafiniuaprofundidadedoavançoado namadeira originalfoide25 para
impregnada comexceçªodasfacestadoparaalaminaçªo o eucaliptoede19 para opinho
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pessurafoiaumentadapara 200 m
comvistasàobtençªodelâmina
completa Aslâminasforampesadas
imediatamente imersasem20mLde
Æguacontendofenolftaleínaeneu
tralizadasquantitativamentecom
HCl0005molLparadeterminaçªo
dacargaalcalina Atitulaçªofoifei
taemetapasmedianteneutralizaçªo
doÆlcalinaÆguaexternaepermi
tindoquehouvesseadifusªodoÆl
calidaslâminas conformeindicado
pelamudançadecordafenolftaleí
na Aslâminasforammaistardese
casaoar Opesosecodecadalâmi
nanospermitiudeterminarocon
teœdodelíquidodamadeiratratada
expressocomogdelíquidogdema
deirasecaemestufaetambØmcal Figura3 Perfisda impregnaçªoporÆlcalidemadeirade
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impregnadacorrespondenteàzona
externadotronco

Sªomostradososperfisdoteorde
Ælcali g kgdemadeiraseca doteor
relativode acetilaedaconcentraçªo
deÆlcali gLdelíquido todosem
funçªodesuaposiçªorelativamenteà
interfacelicormadeira Oconteœdode
acetilaØexpressocomoumvalorre
lativoaoconteœdooriginalnamadei
ramultiplicado por100 ÉtambØm
representadooconteœdodelíquido g
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aexistŒnciadecertasrestriçıesàsuaefetivaimpregnaçªocomÆlcali Estre11mme18mm Nodiagrama
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çªodaconcentraçªodeÆlcalitemde60mme20mm nasdireçıesnhasverticaistracejadas Emfren
ânguloclaramentemaisabruptonalongitudinal etransversaldamadeiteaestazonanªohÆÆlcali eoteor
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tambØmmostraquedaaolongoda
zonaexterna

TemsidodemonstradoqueaprØ
vaporizaçªo asubseqüenteimersªo
emÆguaeapressurizaçªoaumentam
grandementeoconteœdodelíquido
noscavacos Malkovetal 2002
Nossosresultadospermitemanalisar
oqueocorre quandoØutilizadolicor
alcalinoparaaimpregnaçªo Emnos
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